SESSÃO ORDINÁRIA

ATA N° 036/2014
Aos vinte dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatorze, às dezenove horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Derrubadas, sob a Presidência do Vereador ANGELO CELESTE TUZZIN. A sessão também contou com a presença dos Vereadores(as): ADEMIR CEMIN, ERNO BOMM, MARCOS ANTÔNIO BIDIN, OSMAR VON MÜLLER, NELCI LUIS GAVIRAGHI, FLORINDO BIDIN, ELENIR FÁTIMA BARASUOL e SELFREDO BOMM. Aberto os trabalhos o Presidente colocou em votação a ATA Nº 034/2014, Ordinária realizada no dia 06 de outubro de 2014, às 19 horas, a qual foi aprovada por unanimidade, bem como apresentou cópias xerográficas da ATA Nº 035/2014, da Sessão Ordinária realizada no dia 13 de outubro de 2014, às 19 horas, possibilitando aos Vereadores as suas conferências durante a semana com maior tempo, bem como que possíveis correções fossem solicitadas junto a Secretaria da Casa. MATERIAL DE EXPEDIENTE: Neste espaço o Secretário da Casa procedeu a leitura das seguintes correspondências recebidas: Of. nº 029/2014 oriundo da ACAMRECE reforçando o convite  da Associação de Câmaras de Vereadores da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, em parceria com a UNILIVRE – Universidade de Estudos Temáticos da Administração Pública, para o Curso de Aprimoramento Técnico para Administração Pública, nos dias 28 a 31 de outubro de 2014, em Porto Alegre/RS. Correspondência oriunda do Plano de Comunicação Social – Brasil, Consórcio Energético do Rio Uruguai, para participar de importante reunião Informativa sobre o Cadastro Socioeconômico e Imobiliário, no dia 28 de outubro de 2014, às 14 horas, no Centro de Informações Turísticas, em Derrubadas/RS. Comunicado oriundo do Ministério da Educação, informando a liberação de recursos financeiros do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, no valor de R$ 26.894,57. REQUERIMENTOS: Haviam inscritos neste espaço os seguintes Vereadores: Do Vereador Osmar Von Müller: I) Requereu ao Prefeito Municipal, Sr. Almir José Bagega, solicitando determinação ao setor competente da municipalidade, a conclusão da obra de tubulação de um bueiro na Rua Iraí, proximidades das residências dos Srs. Ervino Alf e Agnaldo Fontana, nesta cidade, a qual encontra-se inacabada a bastante tempo. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade. II) Requereu ao Prefeito Municipal, Sr. Almir José Bagega, que informe a esta Casa o número de professores contratados emergencialmente, descriminando-os nominalmente, e qual escola estão lotados, ou órgão/setor que trabalham, conforme Projeto de Lei nº 001/2014 aprovado por esta Casa Legislativa. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade. III) Requereu ao Prefeito Municipal, Sr. Almir José Bagega, que informe a esta Casa em qual legislação o mesmo baseou-se para a formalização do Instrumento de Comodato do caminhão tipo baú, à Empresa Móveis Sol – Solange Nunes LTDA, CNPJ 15.829.983/0001-40, bem como o prazo de vigência deste Comodato, o que não consta na publicação do Jornal Província, edição 964, página 10, do dia 10 de outubro de 2014. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade, subscrito pela Vereadora Elenir Fátima Barasuol. Do Vereador Ademir Cemin: Requereu ao Prefeito Municipal, Sr. Almir José Bagega, que estude a possibilidade de substituição de um reservatório de água na localidade de Linha Lebre, neste Município, localizada na propriedade do Sr. Arnildo Fillipin. Salientou o Vereador proponente que o reservatório existente no local não suporta mais as necessidades de abastecimento para aquela localidade, necessitando um reservatório de maior capacidade. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade, subscrito por ambas as Bancadas da Casa. Da Vereadora Elenir Fátima Barasuol: Requereu ao Prefeito Municipal, Sr. Almir José Bagega, solicitando estudos quanto a possibilidade e necessidade de intensificação no trabalho de conscientização por parte da Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento, quanto ao combate ao Câncer de Mama e de Próstata, indo além dos meses denominados de “outubro rosa” e “novembro azul”, uma vez que em contato direto com o público alvo, é grande o número de pessoas com total desconhecimento sobre o assunto, o que muitas vezes torna tardio o diagnóstico e consequentemente a cura, para este mal que acomete diversas pessoas do nosso Município, todos os anos. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade, subscrito por ambas as Bancadas da Casa. ORDEM DO DIA: Haviam neste espaço as seguintes matérias para apreciação dos Vereadores: PROJETO DE LEI Nº 054/2014: que Altera a redação do Artigo 11 da Lei Municipal nº 552/2004 e dá outras providências. Este Projeto de Lei encontra-se baixado junto a Comissão de Justiça e Finanças, Orçamento e Tomada de Contas. PROJETO DE LEI Nº 055/2014: que Institui o Programa Municipal de Educação Fiscal no Município de Derrubadas e dá outras providências. Este Projeto de Lei encontra-se baixado junto a Comissão de Justiça e Finanças, Orçamento e Tomada de Contas. PROJETO DE LEI Nº 056/2014: que Autoriza o Poder Executivo Municipal a manter os programas de atendimento em saúde pública e efetuar a contratação de pessoal para atender necessidade de excepecional interesse público e por tempo determinado. Este Projeto de Lei encontra-se baixado junto a Comissão de Justiça e Finanças, Orçamento e Tomada de Contas. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Haviam inscritos neste espaço os seguintes Vereadores: Vereador Osmar Von Müller o qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, platéia presente e em seguida o Vereador Osmar se manifestou sobre o Jornal Província do dia 17 de outubro de 2014, o qual ele tinha em mãos, onde constam cinco comunicados que a Administração Municipal publica, entre contratos, termos aditivos, todos sobre questões diferentes, mas sempre deixam a desejar alguma coisa, pois são comunicados incompletos, as partes que mais seriam necessárias as vezes não constam. O Vereador Osmar registrou ter entrado com um Requerimento no ano passado, dia 26 de agosto, solicitando ao Executivo, determinação ao setor competente que estude a possibilidade de construção de banheiros públicos, junto ao Cemitério Municipal, da mesma forma que se elabore um projeto contendo as medidas mínimas entre as carneiras e fileiras, e a instalação de uma rede de energia elétrica até este cemitério, já estaríamos novamente nos aproximando do dia dos finados e nada foi feito neste cemitério para nossos entes queridos, quem sabe gastaria-se pouco, e se fazia um grande marketing para a Administração, pois neste dia de finados, recebemos visitas de muitas pessoas que resideme longe daqui, vem visitar seus entes queridos, e chegando ao cemitério não tem nenhum banheiro, e mesmo para os que vem melhorar, recuperar túmulos, ou colocar uma carneira, para fazer um corte em cerâmica, não tem energia elétrica, quem sabe o setor competente se esqueceu da determinação do Prefeito, para que o mesmo fizesse este estudo, e consequentemente o trabalho no cemitério, e tocou-se do fato por já estarmos chegando novamente no dia de finados, e foi procurado por munícipes que lhe disseram que ainda bem que a Câmara de Vereadores aprovou matéria sua para esta finalidade, e não foi feito nada, os Vereadores teriam feito sua parte, esperaria que para o próximo ano sejam realizados estes trabalhos, todos sabem que vem pessoas de diversas regiões e estados neste dia e não temos um banheiro para estas pessoas poderem usar. O Vereador Osmar manifestou-se também sobre o caminhão baú doado em comodato à Empresa Móveis Sol, dizendo que os munícipes estariam bastante revoltados, os comerciantes locais também estariam revoltados, todos os comércios deveriam ser igualmente incentivados, e isso deixaria mágoas. O Vereador Osmar manifestou-se sobre uma situação envolvendo seu colega Vereador, amigo particular, Nelci Luis Gaviraghi, referente a projeto desta Casa, precisaria ser abordado, esperaria ter tempo suficiente para explanar sobre este assunto, disse que o Vereador Nelci mencionou ano passado quando do Projeto de doação do terreno da Câmara de Vereadores ao Executivo, hoje ele Osmar teria dúvidas sobre esta doação, porque da pressa existente na época, o mesmo foi doado, pois precisavam e o lote estaria hoje ainda do mesmo jeito de quando foi doado para o Executivo, na época foi questionado, o Vereador Nelci falou que teria um projeto de 2012, aprovado nesta Casa, com mesmo teor, e foi colocado que o Prefeito Municipal nem promulgou, nem vetou aquele projeto, pois se o Prefeito Municipal não faz esta promulgação, ou veta um Projeto de Lei que passou pela aprovação do Plenário, o Presidente da Casa tem o dever de em 20 dias ele sancionar este projeto, mas aquele projeto ficou, ninguém ficou sabendo na época para sancionar esta lei. Em aparte usou a palavra o Vereador Nelci Luis Gaviraghi dizendo que no período dos 20 dias mudou a gestão da Câmara de Vereadores, quando expirou o prazo, sendo outro presidente neste período. Voltando ao Vereador Osmar o mesmo disse que na época não era Vereador, mas que por algum motivo, por falha, descuido, passou-se este prazo, então faltou se fazer esta promulgação, inclusive se questionou se o Presidente na época teria de alguma forma dado folga, ou deu chance ao Secretário ou Secretária de não acompanhar este trabalho, mas aí mudou a gestão então. O Vereador Osmar registrou que a uns 60 dias atrás o Vereador Nelci teria participado de um seminário, que falava sobre Projetos de Lei, que o plenário, os Vereadores teriam o dever de conferir se os mesmos estão sendo promulgados, ou mesmo se eles são corretamente transcritos de Projeto de Lei para a Lei propriamente dita, se está realmente transcrito com as mesmas palavras, questionou ele Osmar ao Vereador Nelci se ele teria feito uma denúncia, ou simplesmente apresentou o que teria sido lá tratado, se ele Nelci quizesse lhe responder tudo bem, caso contrário ou não pudesse também estaria certo. Em aparte usou a palavra o Vereador Nelci Luis Gaviraghi dizendo que nas colocações daquela Sessão talvez não se expressou corretamente e quem sabe hoje também não conseguirá colocar seu entendimento, mas seria uma realidade nossa e quem sabe da maioria das Câmaras que participaram do congresso, muitas vezes, ou quase a totalidade, se aprova o Projeto de Lei e com certeza não conferimos se a Lei foi transcrita conforme o Projeto foi aprovado, isso seria uma realidade, para ele a menos seria e no curso foi colocado justamente isso. Voltando ao Vereador Osmar o mesmo agradeceu pela informação e disse ter considerado quando das colocações do Vereador Nelci como sendo de fato uma denúncia, assim como ele Osmar teria feito uma denúncia, no ano passado, através de requerimento, o qual foi baixado e até hoje não foi colocado em pauta, nem veio o motivo oficial do porque continua baixado, pois teria feito uma denúncia muito grave, nenhum vereador teria ido conferir esta denúncia, mas ele teria feito-a e para concluir, através desta denúncia do Vereador Nelci ele Osmar teria ido verificar, está documentado, teria de fato alterações, ou seria um erro no digitar, ou alguém foi favorecido, mas a denúncia ele teria acatado e foi verificar a fundo, se ele Nelci teria feito o mesmo, ou não, não sabia, ou se somente teria feito a denúncia, mas ele Osmar teria ido verificar, então existe alguma coisa, não estaria dizendo que a Administração teria feito alguma coisa por querer, mas sim existe este erro, pois acima de tudo, seria um direito e um dever de cada Vereador desta Casa fiscalizar e verificar as coisas, igual teria sido feito quando pedimos como e no que foi baseado o comodato deste caminhão, pois no Jornal Província não diz no que foi baseado e a vigência do comodato, então estas são as questões que não que se quer que crie conflitos, mas estes conflitos são criados quando o Projeto aprovado e alguém vai ao Ministério Público, ou vai pedir alguma coisa ao Tribunal de Contas do Estado, aí sim temos um grande conflito, não estaria dizendo que tem irregularidades, estaria dizendo que não estaria de acordo com as palavras constantes no Projeto, haveriam alterações, então precisa-se sentar com a Administração e ver esta questão, e para a semana que vem dará continuidade neste assunto, para se chegarmos a um ponto que será visto com a Administração, mas primeiro quis registrar isso aqui para os demais Vereadores, asism como teria feito no ano de 2001, quando houve fraudes e desvio de dinheiro nesta Casa, quando ele era o Presidente, chamou os Vereadores antes da sessão, os Vereadores Angelo e Erno seriam testemunhas da época, fez a denúncia, e disse aos Vereadores que estaria nas mãos dos colegas Vereadores, aí na próxima semana os Vereadores lhe deram total apoio, lhe confiaram o voto, e lhe disseram que ele deveria fazer uma CPI, criamos esta CPI e realmente teve inclusive elogios do Tribunal de Contas, que nunca teriam visto isso, que o próprio ordenador da despesa fez a denúncia e o mais importante é que voltou o dinheiro para os cofres públicos. Por fim o Vereador Osmar agradeceu a atenção de todos. Vereadora Elenir Fátima Barasuol a qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, platéia presente e em seguida a Vereadora Elenir se manifestou dizendo estar aqui para representar um partido, mas acima de tudo para representar o povo, iria abordar alguns assuntos que acharia interessantes, entre eles a questão dos requerimentos, as respostas viriam até a Casa, mas o teor dos mesmos acabam caindo no esquecimento, principalmente os que atendem nossos agricultores e os Vereadores acabam sendo cobrados de que não fazem nada, mas aqui se trás o requerimento e se busca as esferas competentes, e falando-se em valores, fez ano passado um requerimento sobre a recuperação de uma ponte, apresentou o mesmo pedido este ano novamente, buscou o Prefeito e o mesmo lhe disse que não teria recursos financeiros para executar estes serviços nas duas vezes, mas analisarmos esta ponte, o quanto passa de ICMS pela mesma, que seria a ponte que dá acesso a localidade de Lajeado Librino, e quantos produtores já buscaram isso, da importância da ampliação desta ponte, nada contra como alguém teria lhe dito, como se tem dinheiro para levantar um patrimônio que estaria sendo feito e não se tem dinheiro para ampliar uma ponte, saberia ser polêmico isso, mas viriam verbas para todas as obras neste Município, mas saberia também e os produtores se perguntam, quanto valeria o seu trabalho também, questionam e saberia que os demais Vereadores também são cobrados neste sentido, mas deveria-se aplicar os encargos cobrados dos produtores como o ICMS em benefício dos mesmos, sabe-se também que são muitos os gastos com pontes e estradas e a importância disso tudo para a Prefeitura, e aqui não se falando somente em milho e soja, quantos caminhões leiteiros por ali trafegam, e a estrutura lá existente não suporta mais com a tecnologia moderna, maquinários cada vez maiores, a poucos dias uma senhora manobrando um trator por milímetros não cai desta ponte, e no momento que isso acontecer quem será responsabilizado, o proprietário/condutor ou o município, então neste sentido de muitas vezes se buscar auxiliar os agricultores, se não tinha no orçamento ano passado, que este ano poderia ter sido orçado para realizar este trabalho, e esta seria a questão de muitos requerimentos, quando o Vereador se pergunta faz ou não faz tal pedido, vamos continuar apresentando as cobranças dos agricultores ou vamos ignorá-los. A Vereadora Elenir manifestou-se também sobre a reunião dos estudos das Barragens Panambi e Garabi e o que preocuparia seria já ter sido participado de reuniões neste sentido em outros municípios e a pouco tempo foi procurado para esta reunião, onde foi colocado que seria na Câmara de Vereadores, então se houver alguma coisa que está sendo amarrada neste sentido, precisamos ficar alertas e importante seria se todos os Vereadores da Casa pudessem participar neste dia, porque as coisas estão na camufla, pela parte da manhã é para ocorrer neste dia um encontro envolvendo os municípios vizinhos de Derrubadas e percebe-se também que nossos agricultores vão muito rápidos neste sentido, quando vem alguém de fora e começa a sondar eles já começam a vender seus bens imóveis, sabe-se que as barragens não tem mais volta, mas temos que alertar nossos produtores que não vendam suas propriedades, seus bens, e neste contexto que precisamos participar dia 28 de outubro, para sabermos o que dizer depois para a nossa população, pois depois não saberemos o que dizer quando questionados por nossos munícipes. A Vereadora Elenir manifestou-se agradecendo a aprovação de um requerimento seu, a platéia estava presente naquele dia, que seria sobre a doação da área de terra para a Comunidade de Lajeado Librino, agora podemos dizer que estamos com a escritura, está tudo legalizado, na data de hoje teriam pego a escritura nova, demorou mas saiu, e agora a Associação estaria amparada, seriam donos e poderão proceder da melhor forma na utilização daquele espaço físico, e isso seria importante também para podermos incentivar na organização das demais comunidades interioranas, as quais cada vez estão mais distantes umas das outras pela quantidade de cobranças que estão sendo feitas, pela burocracia de se manter isso tudo. A Vereadora Elenir manifestou-se ainda sobre as colocações do Vereador Osmar referente a ACI, sobre os valores que vem sendo direcionados para auxiliar empresas e a ACI e sua diretoria tomaram a liberdade de fazer um levantamento das demais empresas que temos em Derrubadas, mais ou menos na linha de pensamento que já vem sendo abordada aqui, seriam 24 empresas associadas à ACI que participam ativamente desta entidade, as quais teriam 139 empregos diretos gerados, 26 empregos indiretos, famílias envolvidas seriam 179, pessoas envolvidas diretamente com estas empresas 537, média de valores mensais em torno de R$ 112.220,00, estimando-se por baixo, com uma média ano de R$ 1.458.860,00, traria estes números para que se intensifique a valorização das demais empresas do nosso Município, não somente de uma ou duas empresas, como vem ocorrendo, estes dados das 24 empresas participantes da ACI, imagina se estas 24 empresas recebessem também um galpão, um camnhão, quantos empregos a mais serão gerados em Derrubadas e o levantamento foi feito pela diretoria para despertar as demais empresas que temos em Derrubadas, para valorizar cada vez mais o comércio local, e em cima disso foi idealizada a campanha nota premiada, que sorteará prêmios no dia 20 de março de 2015, às pessoas que compram no comério local, e cada vez mais se quer buscar esta valorização, ela estaria na frente da diretoria da ACI, sendo Vice-Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, pediu a todos que cada vez mais busquem se integrar e participar do que temos em Derrubadas fazendo deste município um lugar bom de se viver cada vez mais. Em aparte usou a palavra o Vereador Osmar Von Müller dizendo ser 24 empresas associadas da ACI ativas, mas teriam mais 16 ou 18 empresas que também poderiam associar-se, sempre se fez um trabalho para buscar estas associações, disse ter aguentado muitas respostas brutas de empresários negando-se filiar a ACI, mas nunca deixou de realizar este trabalho quando esteve a frente desta diretoria, mas surpreendeu-se deste levantamento feito pela diretoria, constituída por mulheres, foi o montante de empregos diretos e indiretos criados pelas empresas associadas, pensando nos números, ve-se onde a questão vai, quantos familiares trabalhando, outra questão que ele colocou foi um questionamento sobre IPTU, quanto imposto ele Osmar pagaria, claro que não somente da sua empresa, mas afinal que ele pagaria, será que a Móveis Sol e a COOPERYUCUMÃ pagariam também IPTU, e a resposta obtida foi que ambas utilizam-se de prédios públicos, não sendo cobrado IPTU destas empresas, então vejam como são as coisas, as demais empresas pagam IPTU, e estas auxiliadas com recursos públicos ainda nem pagam nada ao Município de IPTU, dando somente empregos, igual ao comparativo feito por ele em outra sessão, que desde 1955 quando seu finado pai tinha a primeira empresa, quantos empregados passaram também nesta questão, então quando começa-se a fazer as contas as coisas pesam. Nosso comércio hoje em dia está bastante carente, precisamos de apoio e incentivo, estamos aguentando, amanhã ou depois fecham mais comércios, quando se ve terá dois ou três comércios abertos e aí veremos a situação, pois hipoteticamente quando o Sr. Dari fechar seu comério e precisarmos de um cabo de martelo, cabo de enxada e não teremos mais onde comprar, aí veremos quanto isso é difícil e a ACI precisa de apoio e incentivo, pois esta entidade acharia um meio de ajudar e como ajudar alguma empresa, se não for pela Administração, inclusive a mesma se coloca a disposição para elaborar um projeto para auxiliar as empresas. Voltando à Vereadora Elenir a mesma manifestou-se também sobre a questão do comodato, disse ser nova na Câmara de Vereadores, comparada aos colegas Vereadores que já teriam uma caminhada mais longa nesta Casa, mas em conversa com uma pessoa, a mesma lhe disse que isso não era legal a forma como isso foi feito, mas em diálogo com o Vereador Nelci antes da sessão, o mesmo lhe disse que dependeria se fosse bem móvel, ou imóvel, mas ficaria a dúvida no ar, buscaria mais esclarecimentos sobre isso, não seria contrária ao comodato, ou a empresa, mas viu o comodato no jornal, inclusive seria num jornal que não recebemos aqui na Casa, então muitas vezes nem se percebe estes fatos, e quem sabe nem se fica sabendo. Em aparte usou a palavra o Vereador Nelci Luis Gaviraghi dizendo ter esquecido de registrar no espaço das correspondências, mas teria recebido uma ligação no dia de hoje, surpreendeu-se que era do pessoal da Promotoria Pública sobre um ofício encaminhado em 2012, referente aos serviços prestados pela RGE, eles teriam ligado a ele pedindo informações sobre como estava a questão do fornecimento de energia elétrica nas localidades de Alto Bela Vista e Barra Grande, lhe questionando se houve melhorias, no seu entender não houveram estas melhorias, inclusive final de semana lhe ligaram informando sobre a falta de luz nestas comunidades, porém o que lhe casou surpresa foi o ofício ter sido encaminhado a Promotoria em 2012 e agora eles ligarem pedindo informações. Voltando à Vereadora Elenir a mesma manifestou-se sobre a questão da Consulta Popular o que é aprovado aqui em Derrubadas, hoje os Vereadores estariam levando lenha, que seria a questão dos resfriadores de leite, onde as pessoas que não são associadas  a Cooperyucumã questionam o que valeu o voto delas nesta consulta, hoje precisam estar atreladas a cooperativa para terem direito a estes resfriadores, o que não seria justo, e muitas vezes aprova-se um projeto em Regime de Urgência e nem se estuda a fundo para ver as consequências, igual as colocações do Vereador Osmar sobre isso. Em aparte usou a palavra o Vereador Marcos Antônio Bidin dizendo que inclusive o Presidente da Cooperativa teria se comprometido em voltar a esta Casa e trazer a relação das pessoas beneficadas, bem como os números da parte financeira da Cooperativa, e até o momento nada disso aconteceu. Em aparte usou a palavra o Vereador Ademir Cemin dizendo que passou-se de apresentar um requerimento nesta noite para pedir a Administração Municipal fazer um levantamento através da Secretaria de Agricultura de quantos produtores que vendem leite e que não são sócios da cooperativa e que ainda não tem resfriadores de leite a granel, se fazer este levantamento e a Administração buscar alguma alternativa, ou a própria cooperativa com o valor cobrado com o repasse destes resfriadores e o Município auxiliar estas pessoas que não tem resfriadores, não devem ser muitas as famílias, pois ficou uma situação bastante chata, aqueles que votaram na consulta popular e agora não tem direito, mas que se busque uma saída para este impasse. Em aparte usou a palavra o Vereador Angelo Celeste Tuzzin dizendo que seria uma questão bem polêmica esta situação dos resfriadores, inclusive o Presidente da Cooperativa na noite em que esteve nesta Casa colocou que além destes 18 da Consulta teriam mais 60 resfriadores da Cooperativa, onde a cooperativa iria passar estes resfriadores a associados da mesma de outros municípios, produtores de leite, como ficarão os nossos produtores que teriam direito as resfriadores da Consulta, estes não terão direito somente por não serem associados da cooperativa, mas sócios de outros municípios ganharão, isso não é justo, quem sabe teremos que brigar bastante nesta questão. Em aparte usou a palavra o Vereador Florindo Bidin dizendo que esteve visitando uma família e lhe colocaram quanto estavam ganhando o litro de leite, quanto a cooperativa estaria pagando, baixou o leite um valor significativo, o pessoal que seria sócio da cooperativa estaria sentindo esta baixa nos preços pagos, estariam pagando pouco mais de setenta centavos o litro de leite, esta família estaria ganhando em torno de noventa e poucos centavos o litro, então pode-se analisar as coisas, se na cooperativa que é pra fomentar estão pagando menos, então as coisas estão bem complicadas, aquele dia o Presidente da Cooperativa teria vindo com números e tudo mais, e quando foi apertado um pouco, ele não soube explicar, já se irritando, acharia ele Vereador Florindo que muitas coisas são feitas as escondidas pela Cooperativa, as coisas precisam ser mais claras, para poder se melhorar a situação de todos os envolvidos. Voltando à Vereadora Elenir a mesma manifestou-se sobre a questão do leite dizendo que estamos numa situação bem complicada em Derrubadas, temos empresas que não estariam pagando os produtores, nossa região tem muitos processos que o pessoal entrou para poder receber, agora com a baixa no preço as coisas complicarão cada vez mais, e pelo que se sabe o preço do litro baixará mais ainda, o pessoal fez dívidas, compromissos, e como ficará a situação de cada um. Por fim a Vereadora Elenir agradeceu a atenção de todos. Não havendo mais Vereadores inscritos em Explicações Pessoais, o Presidente agradeceu a presença de todos, convocou os Vereadores para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no dia 27 de outubro de 2014, às 19 horas, e em nome de DEUS encerrou os trabalhos. SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE DERRUBADAS/RS, aos 20 de outubro de 2014.








Ver. Angelo Celeste Tuzzin
Ver. Nelci Luis Gaviraghi


           Presidente da Câmara
Secretário da Câmara
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